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Parte I - Estado Imperial: estruturas do poder



Parte II - A República e as Revoltas



Parte III - Exercícios

1) (ENEM 2009) Para Caio Prado Jr., a formação brasileira se completaria no momento em
que fosse superada a nossa herança de inorganicidade social? o oposto da interligação
com objetivos internos? trazida da colônia. Este momento alto estaria, ou esteve, no
futuro. Se passarmos a Sérgio Buarque de Holanda, encontraremos algo análogo. O país
será moderno e estará formado quando superar a sua herança portuguesa, rural e
autoritária, quando então teríamos um país democrático. Também aqui o ponto de
chegada está mais adiante, na dependência das decisões do presente. Celso Furtado, por
seu turno, dirá que a nação não se completa enquanto as alavancas do comando,
principalmente do econômico, não passarem para dentro do país. Como para os outros
dois, a conclusão do processo encontra-se no futuro, que agora parece remoto.

SCHWARZ, R. Os sete fôlegos de um livro. Sequências brasileiras. São Paulo: Cia. das Letras,1999
(adaptado).

Acerca das expectativas quanto à formação do Brasil, a sentença que sintetiza os pontos
de vista apresentados no texto é:

a) Brasil, um país que vai pra frente.
b) Brasil, a eterna esperança.
c) Brasil, glória no passado, grandeza no presente.
d) Brasil, terra bela, pátria grande.
e) Brasil, gigante pela própria natureza.

2) (ENEM 2010) A política foi, inicialmente, a arte de impedir as pessoas de se ocuparem
do que lhes diz respeito. Posteriormente, passou a ser a arte de compelir as pessoas a
decidirem sobre aquilo de que nada entendem.

Fonte: VALÉRY, P. Cadernos. Apud BENEVIDES, M. V. M. A cidadania ativa. São Paulo:
Ática, 1996.

Nessa definição, o autor entende que a história da política está dividida em dois
momentos principais: um primeiro, marcado pelo autoritarismo excludente, e um segundo,
caracterizado por uma democracia incompleta. Considerando o texto, qual é o elemento
comum a esses dois momentos da história política?

a) A distribuição equilibrada do poder.
b) O impedimento da participação popular.
c) O controle das decisões por uma minoria.
d) A valorização das opiniões mais competentes.
e) A sistematização dos processos decisórios.



3) (ENEM 2017) A participação da mulher no processo de decisão política ainda é
extremamente limitada em praticamente todos os países, independentemente do regime
econômico e social e da estrutura institucional vigente em casa um deles. É fato público e
notório, além de empiricamente comprovado, que as mulheres estão em geral
sub-representadas nos órgãos do poder, pois a proporção não corresponde jamais ao
peso relativo dessa parte da população.

Fonte: TABAK, G, Mulheres públicas: participação política e poder. Rio de Janeiro: Letra
Capital, 2002.

No âmbito do Poder Legislativo brasileiro, a tentativa de reverter esse quadro de
sub-representação tem envolvido a implementação, pelo Estado, de

a) leis que combatem à violência doméstica.
b) cotas de gêneros nas candidaturas partidárias.
c) programas de mobilização política nas escolas.
d) propaganda de incentivo ao voto consciente.
e) apoio financeiro às lideranças femininas.



Gabarito:

1) b
2) c
3) b






